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Prezados pediatras, conversem muito com seus pacientes adolescentes e com seus pais 
a respeito de conduzir automóvel sob efeito de bebidas alcoólicas ou qualquer ou-
tra substância psicoativa e o efeito trágico dessa combinação. Em 2011 foram pagas 
370.000 indenizações referentes ao seguro obrigatório DPVAT, sendo 58.000 por 

morte e 240.000 por invalidez permanente. Vejam colegas, 58.000 brasileiros morreram em um 
ano em tragédias do trânsito, o mesmo número de americanos mortos em 16 anos de conflito 
no Vietnã.

Em 28 de março último, a 3ª Seção do Superior Tribunal de Justiça decidiu que somente 
o bafômetro e o exame de sangue podem gerar provas capazes de comprovar embriaguez ao 
volante; consequentemente, o processo criminal depende de comprovar alcoolemia superior 
a 6 decigramas por litro. Evidentemente, fazer esses dois exames depende de autorização da 
pessoa que, se envolver-se em acidente, não irá fazê-los posto que, pelo seu direito individual, 
não tem que produzir provas contra si.

 Ora, direitos individuais derivam de deveres de cidadania. Ninguém pode usufruir de 
sua autodeterminação desconectado da preocupação e do respeito ao outro. É absolutamente 
necessário que o Supremo Tribunal Federal analise a Lei para ampliar as possibilidades diagnós-
ticas dos efeitos do álcool nos motoristas. Embriaguez é um estado clínico que produz sintomas 
e não simplesmente exames de laboratório. A clínica sempre será soberana, isto é milenar na 
Medicina. O legislador, leniente, permissivo, interfere em meto-
dologia diagnóstica em prejuízo da população.

A Lei Seca está sendo esvaziada e, certamente nossos jovens 
irão acidentar-se mais. É preciso urgentemente debater o assunto 
e aperfeiçoar a legislação. A SPSP não ficará inerte e instará o 
Congresso Nacional e o Supremo Tribunal Federal para que to-
mem providências no interesse da segurança dos cidadãos.

Clóvis Francisco Constantino
Presidente

E-mail: pediatria@spsp.org.br
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A Sociedade de Pediatria de São 
Paulo está apoiando a Campanha 

Jovem Pan pela Vida, Contra as Drogas, 
coordenada pela jornalista Izilda Al-
ves, da emissora de rádio Jovem Pan. 
Para efetivar tal apoio de modo ob-
jetivo e instrumentalizar o pediatra e 
a campanha nesse importante tema, 
precisamos de sua colaboração, 
respondendo a um questionário 
de cinco perguntas. Para tanto, so-
licitamos que o colega entre em nosso 
portal (www.spsp.org.br) e participe. 
Será necessá-
rio confirmar 
o acesso com 
sua matrícu-
la na SBP/
SPSP.
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contra as 
drogas
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► conversa com o associado

Opediatra esteve (ou está?) em risco de extinção. O fato 
é que a procura pela Residência em Pediatria tinha 
decaído muito. A explicação é a baixa remuneração 
para uma atividade que exige grande envolvimento. 

O pediatra nasceu com um pecado original – ele não tem pro-
cedimento e este é que é valorizado. Consta que nos últimos anos 
cresceu o interesse pela Pediatria. Mas os jovens médicos visam 
trabalhar nos plantões cuja demanda aumentou com a redução do 
número de pediatras. 

A SBP e a SPSP têm lutado pela valorização da consulta pediá-
trica. A justificativa é que a consulta pediátrica é diferenciada, pois 
trata, ao mesmo tempo, a doença atual, controla o desenvolvimen-
to da criança rumo à sua maturidade, faz prevenção de doenças e 
promoção da saúde. Estima-se que a atual geração de crianças vai 
viver até os 100 anos. Mas não basta ter uma vida longa, é necessá-
ria uma vida saudável e proveitosa. Na contra-mão disso, vivemos 
a (perigosa) cultura do pronto-socorro. Cabe ao pediatra, apoiado 

por suas sociedades, se conscientizar 
de sua renovada importância e assumi-
la na prática. Ainda mais quando hoje 
se sabe que a epigenética, que com-
preende tudo o que acontece com as 
crianças nos primórdios de sua vida, pode modificar a genética e 
assim “alterar o destino” programado pelos genes. Com isso, au-
menta a responsabilidade dos pais e cresce a influência do pediatra. 
Cabe-nos fornecer-lhe as ferramentas. 

Eu que devo tudo que sou à Pediatria, procuro fazer minha par-
te. Assim, aproveito para anunciar um livro inédito que expressa 
minha empatia ao pediatra e lhe transmite uma experiência vivida, 
prática e atualizada.

Jayme Murahovschi
Professor Livre-docente em Pediatria Clínica. Especialista em Gastroenterologia pediátrica. Titular 
da Academia Brasileira de Pediatria. Autor do livro Pediatria: Diagnóstico+Tratamento (7ª edição) 
e pediatra geral convicto e atuante.
E-mail: jmura@osite.com.br.
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Renovada importância do pediatra

Em contato com o associado

Como Secretária Geral da Sociedade de Pediatria de 
São Paulo, uma das minhas atribuições é assessorar 
a realização dos congressos da SPSP e, também, fa-
cilitar a comunicação com o associado. Nesta gestão, 

nosso objetivo tem sido dinamizar ainda mais a comunicação 
eletrônica e estimular o associado a entrar em contato com a 
SPSP, expondo suas necessidades, dúvidas e sugestões. No pe-
ríodo de fevereiro de 2011 a fevereiro de 2012, nosso portal teve 
uma média de 20.657 acessos mensais. As páginas mais visitadas 
são as notícias, a agenda de cursos e eventos e os textos de atua-
lização científica. 

Para colaborar com a educação continuada do pediatra de São 
Paulo, procuramos oferecer cada vez mais alternativas de atuali-
zação por meio do portal, como os cursos on-line e a novidade: os 
Casos Clínicos Comentados, disponibilizados pelos Departamentos 
Científicos da SPSP. São casos clínicos mais frequentes nas ativi-
dades diárias, com comentários dirigidos e perguntas aos pedia-

tras. Queremos nos aproximar do 
associado e estimular que ele entre 
em contato conosco expondo suas 
necessidades, dúvidas e sugestões 
por meio do portal.  
	 Também continuamos trabalhando na comunicação com 
os residentes de nosso Estado, procurando fazer com que eles 
conheçam melhor a SPSP para que fiquem a par dos benefícios 
que podem ter ao se tornarem associados. Além disso, a intenção 
é chamá-los para participar de nossas atividades e fazer parte do 
grupo de pediatras que atua em prol da Pediatria por meio da 
Sociedade de Pediatria de São Paulo. 

Maria Fernanda Branco de Almeida
Doutorado pela Universidade Federal de São Paulo – Unifesp. Professora Asso-
ciada da Disciplina de Pediatria Neonatal da Unifesp e Coordenadora do Pro-
grama de Reanimação Neonatal da Sociedade Brasileira de Pediatria.  
E-mail: diretoria@spsp.org.br

► conversa com o diretor
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Apresente recomendação foi elaborada em parceria com 
o Departamento Jurídico do CREMESP (Dra. Olga Co-
dorniz Campello Carneiro, OAB/SP 86.795, e Dr. Osvaldo 
Pires Simonolli, OAB/SP 165.381) e aprovado pela Câ-

mara Técnica de Pediatria do CREMESP.
Frente às inúmeras configurações familiares na sociedade con-

temporânea, surgem inúmeras situações nas quais a internação e 
a alta de pacientes menores de idade geram conflitos e dúvidas 
quanto aos responsáveis legais que por eles assumem o dever de 
cuidar e exercem o direito de autonomia. Casais separados com 
questionamentos judiciais sobre a guarda dos filhos; filhos dei-
xados informalmente aos cuidados de parentes e menores de rua 
deixados sob a guarda de ninguém são exemplos dessas situações.

O Departamento de Bioética recebeu questionamentos de 
como proceder quando, por ocasião da alta hospitalar, o responsá-
vel legal pelo paciente não está presente, mas:

1. O menor está acompanhado por pessoa aparentada 
(a avó, por exemplo) ou representante da instituição de 
ensino/cuidado frequen-
tado pelo menor, mas tal 
pessoa não é sua respon-
sável legal.
O menor de idade, pelo Có-

digo Civil, é o menor de 16 anos 
de idade (absolutamente incapaz 
– art. 3°), e o maior de 16 anos e 
menor de 18 anos (relativamente 
incapaz – art. 4°), uma vez que 
a menoridade cessa aos 18 anos 
(art. 5°).

O absolutamente incapaz ci-
vilmente encontra-se impossibi-
litado de exercer, por si só, seus 
direitos e contrair obrigações, daí 
a necessidade de serem representados pelos seus representantes 
legais (pais, tutores e curadores). No caso dos relativamente inca-
pazes, os menores podem expressar sua vontade de se obrigar por 
seus próprios atos, desde que com o consentimento de seus 
representantes legais.

Se o menor de idade não estiver acompanhado de represen-
tante legal, tanto para representá-lo como para assisti-lo, a pessoa 
aparentada não poderá responsabilizar-se pela alta do menor. Caso 

o menor esteja acompanhado de um professor ou responsável por 
uma instituição de ensino, este também não poderá fazê-lo. Em 
ambos os casos, deve-se entrar em contato com o representante 
legal do menor para este autorizar a alta hospitalar.

Quando os pais estão distantes (viajando, por exemplo) e o 
acompanhante tiver a guarda do menor, nos termos do art. 33 § 2° 
do ECA, ele poderá autorizar a alta hospitalar do menor, entretan-
to, se ele não a tiver e não for possível contato com os pais, deve-se 
entrar em contato com a Vara da Infância e Juventude da região de 
moradia da criança, que é a autoridade judiciária competente para 
o deferimento da guarda de criança ou adolescente a terceiros, nos 
termos do art. 33 § 4° do ECA ou com o Conselho Tutelar da re-
gião de moradia do menor, que é o órgão encarregado dos direitos 
da criança e do adolescente, esclarecendo os fatos, para que tomem 
as providências cabíveis.

2. O menor procurou espontaneamente o Hospital, 
como no caso de adolescente ou menor de rua.
Neste caso, o fato deve ser comunicado ao Conselho Tutelar 

da região de moradia do menor, 
que tomará as providências para 
a alta hospitalar e, se for o caso, 
acionando a Vara da Infância e 
Juventude da região de moradia 
da criança para encaminhamen-
to do menor para o acolhimento 
institucional ou familiar.

Cabe aqui lembrar que o 
ECA estabelece que:

Art. 21. O poder familiar será ´´
exercido, em igualdade de condições, 
pelo pai e pela mãe, ...

Art. 22. Aos pais incumbe o de-´´
ver de sustento, guarda e educação dos 
filhos menores, ...

Art. 24. A perda e a suspensão do poder familiar serão decretadas judi-´´
cialmente, em procedimento contraditório, nos casos previstos na legis-
lação civil, bem como na hipótese de descumprimento injustificado dos 
deveres e obrigações a que alude o art. 22.
Art. 33. A guarda obriga a prestação de assistência material, moral e ´´
educacional à criança ou adolescente, conferindo a seu detentor o direito 
de opor-se a terceiros, inclusive aos pais. 

Relator: Mário R. Hirschheimer.

Alta hospitalar de menor de idade na 
ausência de responsável legal
Departamento de Bioética da SPSP

► pediatria em movimento

© Davi Sales | Dreamstime.com



Atendimento do adolescente 
no Grande ABC
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Cardiologia foi tema 
em Piracicaba

► regionais► regionais

Atualização em 
Campinas

No dia 9 de junho acontecerá o Curso Teórico-Prático – Pronto Atendimento do Ado-
lescente, elaborado pelo Departamento de Adolescência da SPSP. A conferência 

de abertura terá como tema Perfil e Ética no Pronto Atendimento ao Adolescente, 
com a apresentação de Maria Sylvia S. Vitale e Carlos Alberto Landi. Após a aber-
tura, acontece o painel Adolescente Vitimizado – Violência Sexual, com o olhar do 
médico de adolescentes, o olhar da justiça e o olhar da Bioética. Por fim, haverá a 
discussão de casos clínicos em quatro estações práticas:

Adolescente e Gravidez - Maria Sylvia S. Vitale e Benito Lourenço•	
Adolescente e Alterações Menstruais - Mª Regina Banzato e Andrea Hercowitz•	
Adolescente Vítima de Violência Sexual - Claudete R. Lima e Rubens Uehara•	
Adolescente e Álcool - Carlos Alberto Landi e Elizete Aparecida P. Prescinotti•	

			                 de Andrade
Mais informações: Associação Paulista de Medicina do ABC: (11) 4990-0366.

ARegional SPSP de Piracicaba realizou, em mar-
ço, o Simpósio de Cardiologia Infantil, que aconte-
ceu na Associação Paulista de Pediatria de Pira-
cicaba. O evento foi organizado pela Regional 

SPSP de Piracicaba e a Sociedade de Cardiologia do Es-
tado de São Paulo (Socesp) - Regional Piracicaba. Foram 
abordados diversos assuntos pertinentes aos cardiologistas 
e pediatras. “Contamos com cerca de 20 participantes e foi muito proveitoso. Diante da 
boa evolução do evento ficamos animados a realizar outros eventos em breve”, infor-
mou Antonio Ananias Filho, diretor-presidente da Regional SPSP de Piracicaba (na foto 
com a palestrante Patrícia Figueredo, membro da Socesp).

Cursos em 
Ribeirão Preto

ARegional SPSP de Ribeirão Pre-
realiza o Curso Continuado de Pe-

diatria, organizado em conjunto com 
o Centro de Estudos e Pesquisas Pe-
diátricas (CEPP) do Departamento de 
Puericultura e Pediatria da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto - USP. 
Confira as datas e os temas: 

19 de maio – Cefaleia na Infância e ´´
Adolescência
16 de junho – Retardo do Desen-´´
volvimento e Distúrbios Compor-
tamentais
18 de agosto – Dislipidemias na in-´´
fância e na adolescência
Os cursos acontecem no Anfitea-

tro do Hospital das Clínicas da FMRP/
USP. Mais informações com Dulce 
no (16) 3602-2808. Nos dias 1 e 2 de 
junho será realizada a XVIII Jornada de 
Pediatria da Alta Mogiana. Veja mais de-
talhes no portal da SPSP.

Aula em Presidente Prudente

ARegional SPSP de Presidente Prudente realizará, no dia 16 de abril, a Aula de 
Atualização em Erros Inatos do Metabolismo. A aula será ministrada por Ana Ma-

ria Martins, professora adjunta da Unifesp e diretora geral do Instituto de Gené-
tica e Erros Inatos do Metabolismo da Unifesp. O evento acontece na Associação 
Paulista de Medicina de Presidente Prudente (Casa do Médico), às 20 horas. In-
formações: (18) 3223-3910 com Claudia ou Diogo ou regis.assad@uol.com.br.

ARegional SPSP de Campinas, 
juntamente com o Departamento 

de Pediatria da Sociedade de Medici-
na e Cirurgia de Campinas, organiza 
os Cursos de Atualização em Pediatria. 
Veja abaixo:

17 de maio: Atualização em Anti-´´
bióticos - Silvia Regina Marques  
21 de junho: Atualização em En-´´
docrinologia - Mila Pontes Ramos 
Cunha
16 de agosto: Atualização em Ne-´´
fropediatria - Antonio Cesar Pau-
lillo de Cillo
O cursos acontecem na sede da 

Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
Campinas, às 19h30. Informações: 
(19) 3231-2811. 



ASociedade de Pediatria de São Paulo lançou o Manual de Atendimento às Crianças 
e Adolescentes Vítimas de Violência, coordenado por Mário Roberto Hirschheimer 
e Renata Dejtiar Waksman, do Núcleo de Estudos 
da Violência Doméstica contra a Criança e o Ado-

lescente da SPSP, com o apoio do Conselho Federal de Me-
dicina para distribuição nacional da publicação. O Manual é 
direcionado a todos os profissionais, de diferentes áreas, que 
trabalham ou cuidam de crianças e adolescentes. O objeti-
vo é auxiliá-los na suspeita, detecção, atendimento e noti-
ficação de qualquer sinal de violência. O livro está sendo 
distribuído gratuitamente para profissionais de diferentes 
áreas em todo o País e está disponível para download no 
portal da SPSP (www.spsp.org.br - na coluna à direita da 
página principal).

Manual para atendimento 
vítimas de violência

► aconteceu ► aconteceu

Grupo da SPSP faz parceria com a 
Prefeitura de São Paulo
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Com o objetivo de promover o treinamento de pediatras para o reconhecimento 
precoce da Síndrome Alcoólica-Fetal, a Sociedade de Pediatria de São Paulo es-

tabeleceu uma parceria com o Programa Mãe Paulistana, da Secretaria de Saúde do 
Município de São Paulo. A Síndrome Alcoólica-Fetal é, atualmente, a maior 
causa de deficiência mental no mundo. Uma vez que não há cura para essa condi-
ção e a prevenção é a única maneira de evitar a doença, a SPSP, por meio do seu Grupo 
de Trabalho “Álcool na Gravidez”, fará o treinamento dos pediatras neonatologistas 
que atendem nas maternidades da Prefeitura de São Paulo, visando a detecção precoce 
da Síndrome. “Essa parceria é importante porque a SPSP dispõe do conhecimento 
técnico e científico necessário para o reconhecimento da Síndrome e a Prefeitura da 
cidade dispõe dos médicos que precisam ser treinados”, afirmou Conceição Aparecida 
de Matos Segre, coordenadora do Grupo de Trabalho “Álcool na Gravidez”.

No dia 7 de março, em cerimônia 
comemorativa dos 117 anos da 

fundação da Academia de Medicina 
de São Paulo, foi oficializada a posse 
de novos membros titulares da enti-
dade. A solenidade aconteceu na Sala 
São Paulo, com mais de 800 convida-
dos entre acadêmicos, autoridades e 
representantes de entidades médicas. 
Entre os novos acadêmicos que ocu-
pam 27 cadeiras, das 130 existentes, 
estão: Cleide Enoir Petean Trindade 
(ex-membro da Comissão de Ensino 
e Pesquisa da SPSP), Clóvis Francis-
co Constantino (presidente da SPSP 
na gestão 1998-2000 e atual), Jacques 
Crespin (presidente da SPSP na ges-
tão 1974-1975), Jayme Murahovschi 
(presidente da SPSP em 1973) e Mário 
Santoro Júnior (presidente da SPSP na 
gestão 1992-1993). Além  destes mem-
bros da Diretoria da SPSP, Conceição 
Aparecida de Mattos Segre, presidente 
da SPSP na gestão 1986-1987, é mem-
bro titular da Academia desde 1985.

Novos membros 
da Academia

ASociedade de Pediatria de São Paulo, por meio de seu Programa de Reanimação Neonatal, encaminhou proposta para a regula-
mentação da lei 14486, que torna obrigatória a presença de profissional habilitado em reanimação neonatal na sala de parto em 

hospitais, clínicas e unidades integrantes do Sistema Único de Saúde. A proposta, que servirá de base para o decreto do governador 
que regulamentará a lei, recomenda, entre outras coisas, que: o profissional habilitado em reanimação neonatal seja médico 
que realizou treinamento teórico-prático em passos iniciais da reanimação, ventilação com reanimadores manuais, intubação traqueal, 
massagem cardíaca e indicação de medicações, com carga horária mínima de 8 horas, de acordo com as normas nacionais atualizadas a 
cada cinco anos, e que obteve o respectivo certificado de aprovação expedido pela Sociedade Brasileira de Pediatria. No portal da SPSP 
está disponível, na íntegra, a proposta encaminhada para a Secretaria de Estado da Saúde do Governo do Estado de São Paulo.

SPSP encaminha proposta para lei estadual
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► vai acontecer► aconteceu

Café da manhã 
com professor

Provas do TEP e TEN em maio

Eventos em Santos

No dia 22 de maio, das 20h00 às 22h00, será realizado o evento de atua-
lização: Uso Racional de Antibióticos: Vias Aéreas Inferiores, com Alfio Rossi 
Júnior. No dia 14 de junho, também das 20h00 às 22h00, o tema será 
Alergia à Proteína do Leite de Vaca e Intolerância à Lactose, com Mauro Batista 

de Moraes. Os eventos são organizados pela Regional SPSP da Baixada Santista e o 
Departamento de Pediatria da Associação dos Médicos de Santos (AMS) e acontecem 
na sede da AMS. Inscrições gratuitas, porém obrigatórias, pelo telefone (13) 3289-2626 
(Priscila) ou pelo e-mail ams@ams.org.br. Confira a programação no portal da SPSP.

As provas do TEP e TEN têm sua aplicação prevista para o dia 26 de maio de 
2012, das 13h00 às 17h00. Saiba mais no portal da SPSP: www.spsp.org.br.

No dia 17 de março, o anfiteatro 
da sede da SPSP recebeu 61 pe-

diatras para a reunião mensal do pro-
jeto Café da Manhã com Professor que 
tratou do tema Abordagem dos Aspectos 
Atuais da Infecção Urinária na Infância, 
organizado pela Diretoria de Cursos 
e Eventos da SPSP e o Departamento 
Científico (DC) de Nefrologia da 
SPSP. Na reunião, Benita Galassi S. 
Schvartsman, membro do DC de 
Nefrologia da SPSP, falou sobre diag-
nóstico e tratamento de infecção do 
trato urinário no lactente febril; Paulo 
Cesar Koch Nogueira, também mem-
bro do Departamento, discorreu sobre 
refluxo vesico-ureteral: relação com 
infecção do trato urinário, hipertensão 
arterial e doença renal crônica; e Eliana 
Biondi M. Guidoni, membro do DC 
de Nefrologia, falou sobre disfun-
ção vesical e infecção do trato uriná-
rio. Durante o colóquio, coordenado 
pela presidente do DC de Nefrologia, 
Anelise Del Vecchio Gessullo, os pe-
diatras presentes esclareceram suas 
dúvidas com os professores. A reunião 
teve o apoio da Nestlé Nutrition.
Confira os novos encontros:

28 de abril – Cirurgia Pediátrica´´
12 de maio – Álcool e Gravidez´´
As reuniões acontecem no anfi-

teatro da sede da SPSP, em São Paulo, 
aos sábados pela manhã, das 8h30 às 
12h00. Acesse o portal da SPSP (www.
spsp.org.br) e faça sua inscrição!

Simpósio sobre Síndrome de Down

Aconteceu, no dia 24 de março, no Memorial da América Latina, em São Paulo, o Sim-
pósio do Dia Internacional da Síndrome de Down (foto). O evento foi organizado pela Di-

retoria de Cursos e Eventos da SPSP e o Departamento Científico de Genética da SPSP e 
contou com mais de 630 inscritos, entre pediatras, profissionais de saúde, educadores, fa-
miliares e pessoas com a síndrome de Down. De acordo com o professor Zan Mustacchi, 
presidente do DC de Genética da SPSP, o Simpósio atingiu os objetivos, uma vez que trou-
xe informações médicas para o leigo, reformulando conceitos e apoiando projetos e pro-
gramas governamentais. Segundo o professor, esta sexta comemoração do Dia Internacional 
da Síndrome de Down foi um marco para a Pediatria de São Paulo, pois foi a primeira vez em 
que uma sociedade médica científica propôs o relacionamento direto entre o público lei-
go, o especialista, as famílias e a pessoa com síndrome de Down, promovendo um elo fir-
me entre o pediatra e a sociedade. Na solenidade de abertura, o presidente da SPSP, Clóvis 
Francisco Constantino, deixou clara a importância de uma sociedade científica interagir 
com o público, que foi exatamente a proposta deste evento. No Simpósio, foi divulgado o 
Manual de Atenção à Pessoa com Síndrome de Down, que vai orientar profissionais do Sistema 
Único de Saúde sobre como proce-
der quanto ao diagnóstico, tratamen-
to e acompanhamento das pessoas 
com a deficiência. O documento está 
disponível para receber contribui-
ções no site do Ministério da Saúde:
www.saude.gov.br/consultapublica.

► aconteceu



	 Apoio	 18 e 19 de maio	 Royal Palm Plaza Resort	 Intergastro e Trauma	 (19) 9794-2389	      *
	 SPSP		  Campinas, SP	 Projeto Interdisciplinar de Atualização em Aparelho Digestivo e Trauma	 www.intergastro.com.br

	 Realização	 2 de maio	 Faculdade Medicina Jundiaí	 Serões de Pediatria	 (11) 4521-5671	      *
	 SPSP		  Jundiaí, SP		  aderbalmariotti@gmail.com

	 Realização	 18 e 19 de maio	 Soc.Med.Cirurgia de Campinas	 VII Jornada de Reumatologia Pediátrica 	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	      *
	 SPSP		  Campinas, SP		  www.meetingeventos.com.br

	 Realização	 14 de junho	 Associação Médicos de Santos	 Alergia a Proteína do Leite de Vaca e Intolerância a Lactose	 (13) 3289-2626	      *
	 SPSP		  Santos, SP		  ams@ams.org.br

	 Apoio	 29 de novembro	 Centro Fecomércio de Eventos	 IX Curso de Atualização em Pediatria da Unifesp	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	      *
	 SPSP		  São Paulo, SP		  www.meetingeventos.com.br

	 Realização	 13 a 16 de junho	 Centro Fecomércio de Eventos	 12° Congresso Brasileiro de Terapia Intensiva Pediátrica	 (41) 3022-1247	      *
	 SBP/SPSP		  São Paulo, SP	 e 11° Congresso Latino Americano de Terapia Intensiva Pediátrica	 www.cbtip2012.com.br

18 e 19 de maio de 2012

Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas
Informações e inscrições: Meeting Eventos

(11) 3849-8263 ou 3849-0379
www.meetingeventos.com.br 

	 Realização	 6 a 8 de setembro	 Centro Fecomércio de Eventos	 I Congresso Paulista de Urgências e Emergências Pediátricas da SPSP	 (11) 3849-8263 ou 3849-0379	      *
	 SPSP		  São Paulo, SP		  www.meetingeventos.com.br

	 Apoio	 19 a 21 de abril	 Maksoud Plaza	 I Congresso Sabará de Especialidades Pediátricas	 (11) 2755-0259	     10
	 SPSP		  São Paulo, SP		  www.sabara50anos.com.br

	 Realização	 27 a 30 de abril	 Centro Fecomércio de Eventos	 12° Congresso Brasileiro de Alergia e Imunologia Pediátrica	 (41) 3022-1247	      *
	 SBP/SPSP		  São Paulo, SP		  www.alergoped2012.com.br
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Encontre seu curso ou evento
		  Data	 Local	 Evento	 Informações	 Pontos

Cursos com Apoio ou Realização SPSP/SBP =  Descontos para Associados da SPSP/SBP

Reanimação Neonatal para Médicos e para Auxiliares
Contato: prn@spsp.org.br *

Curso PALS: 24 e 25 de abril, 20 e 21 de maio, 24 e 25 de junho, 22 e 23 de julho, 12 e 13 de agosto de 2012
Curso de Suporte Básico de Vida para Leigos: 27 de maio, 29 de julho, 2 de setembro, 26 de novembro de 2012
Informações/inscrições: Instituto de Ensino e Pesquisa do Hospital Sírio Libanês - (11) 3155-1140

*
*
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Diretoria de Cursos e Eventos da SPSP e 
Departamento Científico de Reumatologia da SPSP

	 Data	 Tema	 Mesa-redonda	 Local	 Pontos

Café da Manhã com Professor • Realização SPSP • Informações: www.meetingeventos.com.br ou (11) 3849-8263

	 28 de abril	 Cirurgia Pediátrica	 Afecções Cirúrgicas em Pediatria e no Período Neonatal	 Anfiteatro da sede da SPSP (térreo)	  *

VII Jornada 
de Reumatologia Pediátrica

	 12 de maio	 Álcool e Gravidez	 Efeitos do Álcool na Gestante, no Feto e no Recém-Nascido	 Anfiteatro da sede da SPSP (térreo)	  *

	 23 de junho	 Onco-Hematologia	 Como Conduzir a Criança com Alterações no Hemograma	 Anfiteatro da sede da SPSP (térreo)	  *

	 Realização	 5 a 9 de junho	 Centro Fecomércio de Eventos	 14° Congresso Brasileiro de Gastroenterologia Pediátrica	 (41) 3022-1247	      *
	 SBP/SPSP		  São Paulo, SP		  www.gastroped2012.com.br

	 Realização	 22 de maio	 Associação Médicos de Santos	 Uso Racional de Antibióticos: Vias Aéreas Inferiores	 (13) 3289-2626	      *
	 SPSP		  Santos, SP		  ams@ams.org.br

	 Realização	 1 e 2 de junho	 Centro Médico de Ribeirão Preto	 XVIII Jornada de Pediatria da Alta Mogiana	 (16) 3602-2808	      *
	 SPSP		  Ribeirão Preto, SP		  delciamp@fmrp.usp.br



Em feriados prolongados é comum 
que muitas crianças e adolescen-

tes de todo o país viajem em grupos. 
Se algum adolescente for portador de 
uma doença crônica como diabetes, 
hiperplasia adrenal ou outras, além de 
manejar o grupo, os acompanhantes 
ou pajens (ou magos), podem acabar 
tendo que lidar com uma descompen-
sação de uma destas doenças. A função 
de pediatra deve ser a de elaborar um 
documento legível e em linguagem de 
fácil compreensão que permita que esta 
criança ou adolescente possa ser corre-
tamente atendido. Se a viagem for para 
o exterior, este documento deve estar, 
pelo menos, em inglês. Se possível, um 
telefone de contato deve estar disponí-
vel para quando necessário. Não pode-
mos, em nenhuma hipótese, permitir 
que estes jovens turistas entrem em 
ônibus ou aviões, descompensados de 
suas doenças. Aviões e ônibus podem 
até ter enfermeiros e médicos a bordo, 
mas não é o local ideal para tratar deste 
tipo de doente. Relatores: Raphael Del 
Roio Liberatore Jr. e Cristiane Kochi.

Quando não 
viajar de avião
Departamento de Endocrinologia

► atualização rápida

“ESTE EVENTO RECEBEU PATROCÍNIO DE EMPRESAS PRIVADAS, EM CONFORMIDADE COM A LEI Nº 11.265, DE 3 DE JANEIRO DE 2006.

Patrocínio

Ultrassom de quadril de 
recém-nascidos

Existe sempre dúvida em relação a solicitar um exame ultrassonográfico do 
quadril de recém-nascidos quando sentimos algum estalido ou quando a 
criança esteve em posição de nádegas no útero materno. Um recente traba-
lho, realizado por Imrie M. e colaboradores (2010), revisou a real incidência 

de Displasia Congênita do Quadril em apresentações pélvicas. Foram acompanhados e 
seguidos bebês nascidos em apresentação de nádegas através de exames físicos, ultras-
sonográficos e radiográficos, mesmo apresentando exames normais ao nascimento. 
O trabalho consistiu na reavaliação clínica e ultrassonográfica após seis semanas do 
nascimento de 300 crianças que tiveram apresentação sentada. 

As ultrassonografias foram avaliadas inclusive utilizando o teste de Harcke, que 
consiste em um ultrassom dinâmico com pistonagem do quadril para avaliar a real 
estabilidade da articulação. Após quatro a seis meses, as crianças foram novamente rea-
valiadas e submetidas a exames físicos e radiográficos. Foi observado que cerca de 10% 
apresentaram exame físico alterado e 29% 
apresentaram exames ultrassonográficos 
mostrando componente displásico.

Estes dados confirmam que a apre-
sentação sentada é um dos mais impor-
tantes riscos na gênese da displasia e que 
as crianças nascidas nessa situação devem 
ser submetidas a um rigoroso seguimento 
associado de ultrassonografia às seis sema-
nas de vida, e nova reavaliação aos seis 
meses, inclusive com exame radiográ-
fico. Também salientamos que o ul-
trassom isolado às seis semanas não 
foi suficiente para afastar formas 
frustradas de displasia que se ma-
nifestaram mais tarde por exames de 
raio X. Relatores: José Antonio 
Pinto e Alexandre Francisco 
de Lourenço.

► atualização rápida

Departamento de Ortopedia

Sociedade de Pediatria de São Paulo
Alameda Santos, 211 - 5º andar - conj. 511
01419-000 São Paulo, SP
Fone: 3284-0308 - 3284-9809
Site: www.spsp.org.br
E-mail: pediatria@spsp.org.br.
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